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Introdução

Sabe-se que a formação do professor não acaba ao final de um curso; novas metodologias e aprimoramento de conhecimentos devem ser sempre buscados. Assim, tenho atuado na formação continuada em Matemática do professor das séries iniciais do Ensino Fundamental. Este trabalho, desenvolvido junto aos professores, faz parte de um projeto denominado Praça da Ciência Itinerante do programa da Divulgação Científica da Fundação Centro de Ciências e Educação Superior à Distância do Estado do Rio de Janeiro. Ele é formado por representantes de cinco instituições  ( Museu de Astronomia e Ciências Afins, Espaço UFF de Ciência, Espaço Ciência Viva, Escola de Belas Artes e Fundação CECIERJ) que levam a ciência pelos municípios do Rio de Janeiro, em Exposições  Interativas ou Oficinas

Nos últimos anos, após ter feito várias observações sobre as expectativas dos professores nestas oficinas, apresento uma discussão sobre a formação inicial e continuada deles e a relação com a prática que desenvolvem. A formação continuada que levo às escolas não é suficiente para o resgate das necessidades de superação de tantos problemas que os professores apresentam. Mas, é inegável que as discussões e trocas entre eles são significativas e me estimulam a discutir a ampliação das oportunidades de formação para os professores.

Ao longo dos últimos cinco anos, venho convivendo com professores de todo o ensino fundamental, a partir do trabalho de formação continuada que desenvolvo em diversos municípios do Estado do Rio de Janeiro.

Essa experiência permitiu que me aproximasse mais desse professores que lidam com a Matemática em suas salas de aulas, podendo observar, mais de perto, os conhecimentos que possuem sobre os conteúdos e a metodologia que utilizam.

No entanto, essa bagagem dos professores passa por grandes comprometimentos, que advém da época deles como alunos. Nas colocações que fazem sobre o conhecimento dos conteúdos matemáticos dos seus alunos, percebem-se, muitas vezes, as suas próprias falhas e inseguranças.

A cada encontro, com grupos diferentes de professores, em oficinas com 4 horas de duração, percebo as dificuldades que enfrentam. A maioria dos professores das séries iniciais do ensino fundamental não se sente seguro em relação a Matemática. Muitos sequer reconhecem a presença da matemática cotidianamente em suas vidas. Toda pessoa lida com esta ciência desde que começa a tomar conhecimento do mundo em que vive. Os conteúdos que os professores devem trabalhar nas séries iniciais do ensino fundamental não costumam ser revisitados em sua formação profissional. Além disso, com a estrutura dos currículos da matemática escolar, os conteúdos trabalhados de 5a a 8a séries e no Ensino Médio, não garantem, necessariamente, uma maior compreensão do que é necessário para a formação matemática das crianças. Assim sendo, os professores que recebo nas minhas oficinas com formação de nível médio (Normal) ou de nível superior (Pedagogia), apresentam grandes hiatos conceituais, o que os torna inseguros em sua prática cotidiana. 

As oficinas

O trabalho de Formação Continuada que venho realizando com os professores caracteriza-se pela realização de oficinas que recebem o nome de Redescobrindo a Matemática. Sob esta denominação são reunidas várias oficinas e atividades de jogos e desafios que visam a sensibilização dos professores para novas propostas do ensino de Matemática, apontando novos caminhos metodológicos para a abordagem de conteúdos básicos, desenvolvidos no 1º segmento do Ensino Fundamental e a revisão de conceitos e pré-conceitos adquiridos ao longo da vida escolar.

Uma das principais metas no 1º segmento do Ensino Fundamental é levar a criança a descobrir / desenvolver o prazer em ler, escrever, perguntar, inventar, observar, analisar e criar. Mas o grande desafio nesta descoberta, sem dúvida alguma, é fazê-la encontrar o prazer no aprendizado da Matemática. 

Os conceitos matemáticos abordados nas séries iniciais são significativos para uma sólida formação das estruturas mentais da criança. A forma como esses conceitos são abordados implica, quase sempre, em sua aproximação ou rejeição da Matemática. Admitindo-se que o conhecimento se constrói, preferencialmente, quando se dá um caráter mais livre para a criação, permitindo a integração com a realidade, torna-se fundamental o papel do professor como mediador desse processo. Apesar dos desafios que o professor enfrenta, ele deve-se manter atualizado tanto nos conteúdos que ensina quanto em suas práticas pedagógicas. 

Nóvoa (2002, p. 23) diz que: “O aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente.” 
Percebemos, pelas expectativas colocadas, que os professores com os quais desenvolvo este trabalho, em muitos casos, mostram falta de preparo para um comportamento como professor mediador, com boas estratégias metodológicas e um bom domínio conceitual.

Entre os conteúdos trabalhados destaca-se a construção do conceito de número, sistemas de numeração, operações com números naturais, aspectos básicos da geometria plana, medidas e frações.

Dentro do Programa “Redescobrindo a Matemática” são oferecidas várias   oficinas, como por exemplo:

· Conversando sobre frações;

· Fazendo peripécias com sólidos geométricos;

· A família de quatro lados;

· Trabalhando com blocos lógicos;

· O cubo e os poliminós;

· O jogo do “troca peças” e o cálculo mental;

· O quadrado criativo;

· Trabalhando localização espacial com o geoplano;

· Jogos e desafios como ferramentas de aprendizagem.

Como na Matemática “uma coisa puxa a outra”, procura-se seguir os caminhos indicados pelos grupos, não fugindo muito dos objetivos previamente propostos em cada oficina. Tal fato, com certeza, faz com que uma determinada oficina se diferencie dela mesma, em locais diferentes.

São utilizados também recursos e materiais alternativos para o ensino, incluindo  materiais estruturados , tais como Blocos Lógicos, Material Dourado, Réguas de Cuisinaire, etc. 

Tenho como objetivos:

·  
Discutir procedimentos metodológicos conectados com uma metodologia ativa, tendo como centro a ação do aluno;

· Associar as atividades exploradas nas oficinas com os conteúdos trabalhados no 1º segmento do Ensino Fundamental e com os procedimentos pedagógicos necessários para trabalhá-los;

· Oferecer subsídios para as discussões pedagógicas sobre o processo ensino-aprendizagem da Matemática;

· Perceber a Matemática como ferramenta, como linguagem e como um sistema de códigos e regras que permitem sua utilização em muitas situações do nosso cotidiano;

· Refletir a importância do trabalho coletivo no desenvolvimento pessoal e social do aluno.

Os dados deste estudo

A experiência que analiso neste trabalho foi realizada a partir de declarações dos professores. Tais declarações são feitas em instrumento que é distribuído no início da oficina onde eles declaram suas expectativas. Apesar de ter realizado mais de 50 oficinas do início de 2006 até março de 2007, para este trabalho, fiz um recorte e apresento as expectativas de professores que estiveram presentes em quatro das citadas oficinas.

Apresento, a seguir, a lista das oficinas que utilizei para compor este trabalho e uma seleção das declarações de professores. Esta seleção foi realizada com base nas declarações que evidenciassem dificuldades conceituais e metodológicas. Além disso, busquei fazer a seleção de modo a garantir diversidade e não ênfase na repetição de problemas.

Oficina: Redescobrindo a Matemática - Medidas

Município: Resende

Data: 02/03/2007

Número de avaliações preenchidas: 21

Número de participantes: 14

“Espero conhecer atividades novas. Algumas atividades que acrescentem na aprendizagem”.

“Gostaria de redescobrir novas maneiras de trabalhar e encarar a Matemática dentro de minha sala de aula”.

“Aumentar meus conhecimentos e melhorar minha prática”.

“Aprender algo novo para melhorar minha prática pedagógica em sala de aula”.

“Desejo muito gostar de Matemática para motivar meus alunos nas aulas”.

Oficina: Redescobrindo a Matemática – Jogos e desafios; A importância do uso do material concreto;Explorando as Réguas de Cuisinaire

Município: Resende

Número de avaliações preenchidas: 20
Número de participantes: 27

“Começar a gostar de trabalhar com matemática”.

“Buscar estratégias para tornar as aulas mais estimulantes”.

“Minha expectativa é que a oficina seja rica e dinâmica, para que eu possa levar para a sala de aula novidades que possam despertar o gosto pela disciplina”.

“Aprender métodos de como aplicar a matemática”.

“Tornar a matemática mais interessante através de brincadeira”.

Oficina: Redescobrindo a Matemática – Jogos e desafios; A importância do uso do material concreto; Explorando as Réguas de Cuisinaire

Município: Resende

Número de avaliações preenchidas:  20
Número de participantes: 27

“Descobrir novas metodologias para trabalhar com a Matemática , tornando-a mais prazerosa”.

“Gostaria de redescobrir novas maneiras  de trabalhar  e encarar a Matemática dentro de minha sala de aula”.

“Aprender técnicas para trabalhar com a famosa matemática, aprender a lidar com ela na sala de aula e no dia a dia”.

“Ter uma nova visão da matemática”.

Oficina: Redescobrindo a Matemática – Material dourado no trabalho de contagem e operações.

Profesora dinamizadora: Wanda Medeiros Pacheco Ferreira

Município: Tanguá

Data: 01/02/2007

Número de avaliações preenchidas:  15
Número de participantes: 23

“Espero adquirir boas idéias para que eu possa inovar, criar e, sobretudo incentivar os alunos a criarem também”. 

“Minha expectativa é conhecer formas diferentes de ensinar e motivar os alunos nas aulas de matemática”.

 Desenvolver melhor o meu trabalho; aprender para ensinar melhor. Tenho muita dificuldade em matemática”.

 Alcançar novos métodos de como explicar esta matéria tão complicada que é a matemática”.

“Aprender novas formas de ensinar a Matemática através de recursos que facilitem o ensino”.

Oficina: Redescobrindo a Matemática – As três partes (Partindo de uma casinha, fazer montagem de figuras e explorações com as casinhas inteiras, divididas em duas e três partes)

Município: Areal

Data: 08/02/2007

Número de avaliações preenchidas:  12
Número de participantes: 13

“Adquirir novos conhecimentos (atividades e desafios) que possam enriquecer minha prática educativa”

“Adquirir novos conhecimentos para tornar as aulas mais criativas e interessantes”.

“Por ter dificuldade na Matemática, espero aprender a tirar de mim esse não gostar, esse pensamento de que não consigo aprender. Espero conseguir ampliar meus conhecimentos para passar segurança aos meus alunos”

“Espero saciar a minha curiosidade sobre novos meios de aprender e ensinar/construir a Matemática”

“Aprender como prender a atenção dos alunos de forma prática”

Sobre as expectativas consideradas

As expectativas colocadas acima foram grandes responsáveis pela condução das oficinas. Elas serviram para que eu percebesse as dificuldades apresentadas por eles em relação à matemática, tanto na parte conceitual quanto metodológica. Serviram também para que eu avaliasse o tipo de trabalho que desenvolvo e os próximos passos a seguir.

A Formação Continuada tem importante papel na vida profissional de todas as pessoas, especialmente na do professor. Este precisa repensar e aperfeiçoar sua prática docente ao longo de toda sua vida de educador. 

Nesse sentido, Freire (1996, p.43) afirma que: “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem é que se pode melhorar a próxima prática.”

Levei esta recomendação em alta consideração, ou seja, a cada oficina refletia criticamente sobre as expectativas dos professores e também sobre o que declaravam na avaliação preenchida ao final de cada evento. Assim, fui aperfeiçoando a minha própria prática e, com certeza, me aproximando cada vez mais das expectativas dos professores. Sinto que eventos de formação continuada precisam buscar mais intensamente atender às angústias dos professores, este é um primeiro mecanismo para que continuem freqüentando cursos e oficinas. Professores que se frustram com debates que parecem não contribuir diretamente com suas salas de aula, acabam não retornando e deixando-se levar pelo saber construído na experiência, sem avançar, rever, melhorar sua ação. Assim, apesar de saber que muitos educadores consideram importante o aprofundamento teórico e alguns acham que oficinas práticas são apenas receitas imediatistas, minha prática tem evidenciado a necessidade de oferecer saídas, s vezes imediatistas para que aos poucos eles se sintam mais seguros, até para poderem buscar aprofundamentos mais significativos.

Na seleção dos dados a serem apresentados neste relato, decidi escolher três oficinas de um mesmo Município (Resende) para evidenciar que a ação do projeto em questão não é apensa pontual. Além disso, como em outros Municípios do Estado que temos percorrido, a cada retorno do Praça da Ciência Itinerante, o público de professores tem aumentado (como mostram os dados de Resende: 14, 27 e 27 professores). Isto demonstra que a propaganda entre os próprios professores é garantia de que outros se engajem no projeto. Tal fato só é possível porque os presentes se sentem atendidos, de alguma forma, em seus interesses mais imediatos. 

Para demonstrar o resultado do trabalho que venho desenvolvendo, apresento a seguir, algumas avaliações realizadas pelos professores ao final das oficinas. 

 “As atividades foram bastante motivadoras. Todas práticas, podendo ser facilmente aplicadas em sala de aula. Deixou aberta a possibilidade de criação de novos jogos partindo das idéias apresentadas. Pena que foi só uma manhã!” (Oficina que incluiu um trabalho com as Réguas de Cuisinaire)

“Foi bom. Eu pude recordar várias situações que eu já havia esquecido. Melhor ainda foi o jeito novo de entender e explicar medidas para as crianças. Não vou aplicar tudo ainda na turma, pois são iniciantes. Para um futuro próximo, com certeza” (Oficina sobre medidas de comprimento, superfície e volume)

“Achei a oficina dinâmica e criativa; tenho certeza que se eu tivesse estudado com um professor que usasse “esses materiais”, amaria matemática. Vou , a partir de hoje, ver a matemática com outros “olhos”.Valeu!” (Jogos e desafios como ferramentas de aprendizagem).

“Gostei muito! Redescobri o sistema de medidas. Por isso a oficina atendeu em cheio a minha expectativa. Trabalhar no concreto é mais fácil para quem aprende e também para quem ensina. Adorei!” (Medidas)

“Cheguei como um ponto e aos poucos as novidades me uniram a segmentos de retas; quando me dei conta me tornei uma figura plana e agora termino a oficina como um sólido geométrico. Resumindo, foi muito enriquecedora” (Oficina de Geometria).

“O professor precisa ser capacitado não às vezes, mas sempre. Isso só ira melhorar seu trabalho em sala de aula.” (Trabalhando com o material dourado)

“Percebi que muitas vezes a aprendizagem do aluno depende dos recursos e estratégias empregados pelo professor.” (Jogos e desafios)

“O simples trabalho no concreto é muito mais proveitoso do que o sofisticado, só na teoria.” (Réguas de Cuisinaire)

“O encontro para novas propostas é essencial para a reciclagem de nossas energias.” (Jogos e desafios)

Considerações finais

É sabido que ao longo do tempo a Matemática tem sido uma ferramenta de expressão e de raciocínio para muitas tarefas específicas, servindo como espaço de elaboração e compreensão de idéias. O professor do 1º segmento do Ensino Fundamental tem papel importante na formação do aluno, pois é quem o acompanha nos primeiros conhecimentos e atividades de vida como cidadãos. Entretanto, é muito comum grande parte deles assustar-se diante da possibilidade de trabalhar Matemática, principalmente nas 3ª e 4ª séries. A insegurança, e até mesmo o medo, de trabalhar conteúdos como frações e determinados conceitos da Geometria, faz com que os livros sejam seguidos e trabalhados linearmente, sem gerar a motivação necessária para envolver alunos e professores no processo. Há necessidade do uso de estratégias pedagógicas e criativas, quando se trabalha um conceito novo. O desafio, por exemplo, é um tipo de situação-problema em que o aluno deve buscar soluções, utilizando seus próprios meios, vendo no professor o desafiador. Isto auxilia  a despertar nele o prazer da descoberta, estimula a criatividade e o gosto pela Matemática. As oficinas oferecidas e as “exposições interativas” têm estas características.

Mas a formação que desenvolvo junto aos professores precisa de continuidade para surtir efeito no cotidiano da escola. Identifico no significado de formação continuada a abordagem dada pelo MEC, ao se referir a essa ação continuada, no programa do Pró- Letramento. Diz ele que:

“a formação do educador deve ser permanente e não apenas pontual; formação continuada não é correção de um curso por ventura precário, mas necessária reflexão permanente do professor; a formação deve articular a prática docente com a formação inicial e a produção acadêmica desenvolvidas na Universidade; a formação deve ser realizada também no cotidiano da escola em horários específicos para isso, e contar pontos na carreira dos professores.” (portal do MEC)

Para Nóvoa (1997, p.27):

“As situações conflitantes que os professores são obrigados a enfrentar (e resolver) apresentam características únicas, exigindo portanto características únicas: o profissional competente possui capacidades de autodesenvolvimento reflexivo (...) A lógica da racionalidade técnica opõe-se sempre ao desenvolvimento de uma práxis reflexiva.”

onho com o dia em que lidaremos com professores, principalmente os das séries iniciais, cheios de iniciativas, criativos e preparados para resolver os problemas que enfrentam em suas escolas, com suas turmas.
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